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Resumo 

Mota, Diogo Rodrigues; Guimarães, Giuseppe Barbosa. Estudos das 
alterações da resistência do concreto durante a construção de 
edificações. Rio de Janeiro, 2011. 192p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

Neste trabalho é realizada uma pesquisa de campo sobre a resistência a 

compressão do concreto em estruturas reais, com o objetivo de se estabelecer a 

correlação entre resistência especificada em projeto (fck,especificada) e a resistência 

estimada (fck,estimada).  Foram analisados os resultados obtidos nos ensaios de 

6.312 corpos-de-prova moldados e extraídos, e também de ensaios de 

esclerometria.  A pesquisa de campo se estendeu por um período de obras de 

até nove meses. No programa de ensaios foram estudados concretos 

produzidos por duas centrais dosadoras, com resistência a compressão 

especificada aos 28 dias de 35 MPa, fornecidos para quatro obras diferentes.  

Diversos parâmetros foram analisados: aumento da resistência com a idade do 

concreto; diferença entre os valores da resistência especificada e a resistência 

do concreto fornecido ao longo do tempo de execução das obras; correlação 

entre os valores da resistência obtida em corpos-de-prova moldados e extraídos.  

Os resultados mostraram que existe uma diferença entre os valores da 

resistência especificada e da resistência estimada no início da obra, e que essa 

diferença tende a diminuir ao longo da execução da obra.  Os resultados 

mostraram ainda que o coeficiente de correção dos efeitos de broqueamento em 

testemunhos recomendado pela NBR 6118:2007 é adequado.  Finalmente são 

dadas sugestões sobre o número adequado de testemunhos a serem extraídos 

quando há divergências a serem dirimidas. 

 

 

Palavras chave 

Resistência do concreto; Controle tecnológico; Testemunhos de concreto. 
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Abstract 

Mota, Diogo Rodrigues; Guimarães, Giuseppe Barbosa. Study on 
Concrete Strength Changes during the Construction of Buildings. 
Rio de Janeiro, 2011. 192p. M.Sc. Dissertation – Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In this work is made a fieldwork about the compressive strength of 

concrete in real structures in order to establish the correlation between specified 

strength in project (fck, specified) and estimated strength (fck, estimated). The 

results from tests of 6.312 molded and extracted specimens were analyzed, as 

well as hammer rebound tests. The fieldwork lasted a construction period of up to 

nine months.  In the test program was studied ready mixed concrete producers 

by two concrete plants with the compressive strength specified of 35 MPa in 28 

days, provided for four different constructions. Several parameters were 

analyzed: increasing strength according to concrete age; difference between the 

specified strength values and concrete strength provided during the 

constructions; correlation between the strength values obtained in molded and 

extracted specimens. The results showed that there is a difference between the 

values of specified strength and estimated strength at the beginning of the 

construction. The results also showed that the correction coefficient of the drilling 

effects on core recommended by the NBR 6118:2007 is appropriate. Finally, 

suggestions are given on the appropriate number of core to be taken when there 

are differences to be settled. 

 

 

Keywords 

Concrete strength; Technological control; Core. 
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